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Introdução - A apuração de um recenseamento geral, como é o caso do Censo Demográ

fico de 1970, exige vários anos para a sua concretização, motiyado pelas dificuld! 

des iner6nt~l9 aos l.dvarltamentos de tal a.mplitud._, pioi.nc1p&imente a·exiatêii~ia da 
grande massa de infonnaçÕes a serem tratadas, 

ô desenvolvimento do Pais alcançou estágio tal a não mais permitir 
, 

atraso nos resultados do Censo Demografico, exigindo a necessidade de divulgação 

dos resultados do . Censo de 1970 com maior brevidade, 

nêsse modn, a fim de atender a demanda das informações, por parte 
, . , 

dos consumidores governa.mentais e particulares de dados basices demograficos o 

DECEN veio a planejar a solução viável para que, dentro de um período relat.j..vameTI-
, , , r 

te curto de ate um ano apos a coleta, ja estivessem disponiveis os principais re-

sultados globais, pela apuração de uma amostra dos boletins coletados. 

A seguir expõe-se tal plano de amostragem, 

CARACTERÍSTICAS DO ANTEPROJETO DO PLANO DE AMOSTRAGEM 

1. Objetivos - Obtenção de tabulações prévias das características de maior demanda 

necessárias aos estudos demográficos do Pais, investigados no Censo Demográfico de 

1970. 

2. Representatividade das informações - Serão obtidos resultados representativos 

para es totais de cada Unidade da Federação. Os totais para o Brasil serão obti -

dos pela soma dos totais das Unidades da Federação. 

A - - 1 3, Ambito ~ divulgaçae ~ dados - A divulgaçao sera feita por Unidade da Federa-- ( çao e para o conjunto do Pais. 

4. Profundidade da investigaçãe - Serão obtidas as tabulações de acÔrdo com o pla

no de tabulação elaborado pela Divisão do Censo Demográfico. Não aerão divulgadas 

as informações mais diluidas que apresentem erros de amostragem considerados eleva 

dos. 

5, Esquema ~ amostragem adotado - Consoante a metodologia a ser adotada na coletA. 
, ' -do Censo Demografico de 1970, quando todos os domicilioa aerao recenseados e ape -

nas ~5~ preencherão um boletim mais detalhado, denominado "Boletim da Amostra", e!!. 

quanto os restantes 75~ preencherão um boletim reduzido denominado "Boletim da não 
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Amostraii cujo elenco de informações também fi13ura no "Boletim da Amostra" ,optou-se 

por uma amostra aleat6ria simples dos domicÍlios selecionados para a amostra do 

Censo. 
; 

Dessa forma o esquema adotado consti~uira uma subamostra do Censo 
, . 

Demografico de 1970. 

5.1 - Razões que influÍram na determinação do tamanho da amostra - várias ra

zões pesaram nas decisões para a fixação do plano ora apresentado. Den

tre elas destacam-se: 

a) asAinformaçÕes,serão divul~adas em forma de tabelas cruzad~s. A ~re
qilencia, isto e, a proporçao do valor que ·figura em cada celula e na 
maioria dos casos pequena em relação ao total geral; assim, fixou-se - , 
que tais proporçoes seriam ~stimadasAcom erros de amostr~gem va~ia-
veis quanto ~enor a ~roporçao maior erro de amostragem, erro este 
com limite maximo previamente fixado adiante; 

b) a maioria das tabelas dizem respeito às informações da população,Con 
siderou-se básico que o tamanho das a.mostras deveriam ser determina~ 
dos levando em conta as caracteristicas da população; 

e) as frações de a.mostragem cujos inversos constituem nÚmeros inteiros 
facilita os trabalhos de seleção e estimação. Assim, deveriam os ta , ' -manhos das a.mostras, apos calculados teoricamente, ser aproximados 
para nÚmeros superiores cujos inversos das frações de amostragem fa 
cilitassem os trabalhos de seleção. -

5.2 - Determinação do tamanho das amostras - t cálculo do tamanho das amostras 

de cada Unidade da Federação foi obtido com base na projeção de popula-
-çao referente a 19 de setembro de 1970 (Volume Brasil - Sinopse Prelimi-

nar do Censo Demográfico de 1960), 

us tamanhos das amostras devem permitir estimar as distribuições: nÚmero 

de moradores por grupos de idade, nÚmero de pessoas por domicÍlios, ren

dimento mensal e ainda estimar proporções de características da popula -

ção até um milésimo (p = 0,001). 

-Considerando, ser a proporçao p = 0,001 muito pequena e que o tamanho 

global das amostras deveria ser tal que permitisse reduzir o prazo da di 

vulgação dos resultados, admitiu-se que o ~rro de amostragem de 20% na - - ; estimaçao da referida proporçao seria aceitavel. Assim, o valor verda -

deiro P estaria dentro do intervalo 0,0008 ~ P ~ 0,0012. Ubserve-se que 
A 

com o crescimento de P diminui o erro de amostragem esperado, na sua es-

timação. 

Levou-se em conta que as estimativas estariam dentro de um intervalo de 
; 

confiança de 95%, isto e, tem-se a probabilidade de 95 de que as esti 
100 

mativas a serem obtidas atendam às condições previstas. 

Calculou-se, o tamanho da amostra de modo que 

( A f \ ( ' ' l l ( ) 
Fh: l 8 _ s \f ? o\ ~ e L 0 -1- s v ~ e); )1 1--o( 
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onde: 

~ 0,05 nivel de confiança 

e= parrunetro em estudo 
/' 

() = 
/\ 

estimativa do parametro 
, -multiplo do desvio padrao V (eJb': " raiz quadrada da estimativa da variancia de 

Utilizou-se a seguinte fórmula: (l) 

r 2 
n = No ( l - p) 

8 2 ( l - P) + ( N - 1) p. é2 
r 

onde n = tamanho da amostra 

N =tamanho da população (nÚmero de pessoas no Censo) 

= proporção desejada; p = 0,001 

1\ 
e 

~ . ~ . 
quadrado do erro relativo de amostragem, ou var1anc1a 

relativa. 

Na tabela 2, em anexo, apresentam-se alguns tamanhos de amostras p~ 

ra estimar a proporção P satisfazendo aos niveis de significância mais usuais. 

No presente caso, atendendo as condições estabelecidas, utiliza- se 

a quarta coluna da referida tabela para encontrar-se o tamanho da amostra necessá

ria a estimação de P = 0,001 com um nivel de significância oL= 0,20, inerentes ao 

tamanho N da população que figura rt la. coluna. 

A população de cada Unidade da Federa,ção, projetada para 19 de se

tembro de 1970, na maioria dos casos, é superior a um milhão de habitantes. Em 
tais situações tomou-se o tamanho da amostra como sendo n = 100 mil que é válido 

para o caso de N (tamanho da população) ser muito grande. Os tamanhos das amos

tras figuram na coluna (4) da tabela 1. 

Para cada Unidade da Federação calculou-se a respectiva fração ge

ral de amostragem f = W (razão entre o nÚmero esperado de pessoas a participar 

.da subamostra e a população projetada para 1970), arredondando-se os valores encon 

trados. Tais valores figuram na coluna (5) da tabela 1. 

Sendo f = f 1 . f 2 , isto é, a fração geral de amostragem é igual aa 

produto da fração de amostragem f
1 

, da primeira fase, pela fração de amostragem 

f = f 
2 ' f 

l 
f 2 , da 2a. fase, então, conhecendo-se f e f 1 obtém-se f

2 
pela relação 

1 fl = """"1j'.""'" = 0,25. 
, 

ebserve-se que o valor esperado de f
1 

e a constante: 

( l) Sendo o valor de 
então a distribuição 
tratamento dado fica 

, 
N muito grande no Censo, - e da ordem de muitos milhares 

, -hipergeometrica tem por limite a distribuiçao binominal, 
justificado. 

-, 
e o 
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Exemplo: Sendo a população projetada da Guanabara para 19 de sete~ 

bro de 1970 igual a N = 4498 mil habitantes, devendo participar da subamostra 

n = 100 mil habitantes, tem-se a fração te6rica geral de amostragem 

f = n 100 1 - = = 
N --

4498 45 

A fração 
, 

de subamostragem f2 sera 
l 

f2 = f 45 = 1 
= 

'1 1 11 
-4-

O valor de f 2 , isto é, da fração de subamostragem a ser 

para cada Unidade da Federação figura na coluna (8) da tabela 1. 

- , 

adotado 

Em se adotando um processo de seleçao sistematica, o intervalo de 

seleção é igual ao inverso da fração de subamostragem, ou seja, é igua a 1 
f2 

O nÚmero de pessoas que deverão participar da subamostra em cada 

Unidade da Federação é obtido aplicando-se a fração de amostra geral final à esti

mativa da população em 1970. (Veja-se coluna (6) da tabela 1). 

Uma estimativa aproximada do nÚmero de domicflios que deverão par

ticipar da subamostra, em cada Unidade da Federação é obtida dividindo-se o nÚmero 

de pessoas que participarão da subamostra pela média de pessoas por domicilio em 

1960 (veja-se coluna 7 do anexo 1). 

Os tamanhos dessas subrunostras permitirão a obtenção de estimativas 

das caracteristicas de domicilies e de familias que correspondam a proporções •• ,. 

p = 0,05, ou seja 5% com erros de amostragem provàvelmente inferiores a 10%. 

Na amostra do censo as familias conviventes moradoras em domicilies 

selecionados para a amostra preenchem boletins de amostra. Nessa subamostra o ~cri 
, , A , f 

terio sera identico, isto e, todos os boletins das familias conviventes de um. domi 

cilio selecionado para a subamostra serão incluidos nela. 

6. Selegão da subamostra - As unidades de seleção da subamostra são as mesmas da 

amostra, ou seja, os domicilias particulares ocupados e os grupos conviventes e fa 

milias recenseadas em domicilies coletivos. 

- , , 
A seleçao das unidades da subamostra sera sistematica e independen-

( , , , , 
te para cada Municipio, com o inicio da serie estabelecida por um. numero aleatorio. 

A seleção será feita através das f~lhas de coleta(CD•l.07eCD-l.08) 

e das listas de domicilias coletivos (CD-1.03), após a confer~ncia dos instrumentos 

de coleta e durante a recepção. 

Através da coluna 20 da f~lha de coleta serão identificados os domi 

cilios particulares selecionados para a amostra. 
A 

Mediante a contagem destes far-

-se-á a seleção da subamostra. Nesta ocasião será assinalado o nÚmero do questio-
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, A , 

nario (coluna 18 da folha de coleta) de cada dooicilio selecionado. 

A seieção dos grupos contiventes em domicilias coletivos será feit a 

através da contagem dessas unidades registradas nas linhas de anostra das 1 lista s 

de domicilies coletivos. Nessa ocasião o nÚriero do question~rio selecionado par a 

a subamostra será circundado. 
, , , 

Posteriormente, atraves dos numeras dos questionarias corresponden-

tes às unidades selecionadas para a subamostra, serão sepnr ndós os boletins e 

guardados em pastas especiais que terão prioridade nos trabalhos. Todos os ques -
, ' , f 

tionarios pertencentes a s familias conviventes dos doi:licilios particulares selecio 

nades para a suba.mostra nela serão incluidos. 

, . , . , 
7. Estir.lati vas . · - Uma serie de variaveis e atributos pesquisados no censo demogra-

fico são fortemente int'luenciados pelo fato da população viver em regiÕes urbanas 

e rurais. 

Do mesmo modo a maioria das tabelas dos planos de tabulação prelin~ 

nar e avançada deverão conter resultados segundo as situações urbana e rural. 

A utilização de processos de estimação que levem en conta ~sse fato 

melhoram sensivelmente a qualidade dos resultados. 

Por outro lado a ado · ~ J:o de estimadores que limitem as tendenciosi

dades da coleta e da operação ao próprio .M.lnic:Ípio tornam f.lais eficientes as esti

mativa s. 
, -Assim sendo, sera adotado wn processo de estimativa de razao com es 

tratificação. Serão utilizados dois fat~r~s de ponderação, wn correspondente ao 

estrato urbano e outro para o rural, 

A -Esse processo de estbnaçao fica assim definido: 
À o, - (\ 

T11·* ~ :: L_ T_..:_ , 1-. 1 yt:.1 
sendo A:: , 

'°" . ~ 

G_, ~ ;t: ·1::: k"- T~ , h *' 
e 

K TJ.. ,I\ = 'l 
j._=- T.f,n ::.1 

onde 
1\ 

Tt-t t-11 
/\ 

T>. , t\ 1:-1 

= estimativa do total da variável ou atributo h I= 1 

= estimativa do total da ,variável ou atributo~:;/:- 1 correspon 
dente ao estrato geografico i; 

= fator de ponderação correspondente ao estrato i; 

= tot~l da população recenseada no estrato i, resultado da apu
raçao prelimi nar do Censo; 

)jf 

·T;__ 
1 
tt:: 'l = total da população recenseada, na subamostra do estrato i; 

Tt,h:f 1 = total da variável ou atributo h -;:1, da suba.mostra do estrato i ; 
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As estimativas referentes a população para o conjunto da Unidade da 

Federação, será a soma das estimativas municipais obtidas pela f6rmula (1). 

As estimativas referentes ~s características de domicilias particu

lares e de familias serão obtidas de modo semelhante ao estimado (1). Pata isso 

basta ponderar os resultados da tabulação de subamostra pelos fat~res Ki referen -

tes aos estratos urbano e rural. 

Cabe alertar que as estimativas isoladas para cada Municipio apre -

sentam erros elevados. A ( ' -Em geral quanto maior for o Municipio, quanto a populaçao , 
- A menores serao esses erros. 

Portanto as estimativas municipais isoladas não deverão ser utiliza 

das sem prévio exame e condensação de tabelas. 



Tabela 1 

TABULAÇÃO AVANÇADA DO CENSO DEMOGRÁFICO DE 1970 

Estimativa da população, ~ nÚmero de domicilias e do tamanho da subamostra 

ESTIMATIVA PARA AMOSTRA ( 1) AMOSTRA FINAL 1 
l-IX-1970 FRAÇÃíl DE 

UNIDADES DA 
, 

Fração 
, , SUBAMOS-

População Domicilios Tamanho Nwnero de Domicilios TRAGEM 
FEDERAÇÃO ( 1000 hab) ocupados (pessoas) geral de pessoas ocupados 

f2 ( 1000 dom) ( 1000 hab) amostragem ( n) ( 1000 dom) 
N n f ( 1000 hab) 

( 1) ( 2) (3) ( 4) ( 5) ( 6) (7) ( 8) 

RASIL 97 164 18 403 2 376 
./ . 2 521 470,6 ........ - ~ º1º 25 -
Lf O 

B 

N orte --
A 

1/3 8 Rondonia .... 132 33 50 33 1 

Acre ........ 219 44 71 1/3 55 11 1 
Amazonas •••• 986 164 100 1/10 123 21 1/2 
Roraima ..••• 47 8 33 l 12 2 1 , 

2 095 349 11/20 18 1/5 Para ........ 100 105 , 
123 1/3 J:unapa ••.•.•• 21 50 31 5 1 

iordeste -- --
Mar anhão .... 3 849 770 100 1/38 107 21 1/9 , 

l 494 249 1/15 120 20 1/3 1.1 " • 100 .L 1au1 •.•.••• , 
4 062 677 1/41 102 1/10 Ceara ....... 100 17 

Rio G. Norte 1 358 272 100 1/14 109 21 1/3 , 
2 349 470 1/23 1/5 Paraiba ••..• 100 ' 117 23 

Pernambuco •• 4 973 995 100 r 1/50 104 21 1/12 
Alagoas .•••• 1 458 292 100 1/15 117 23 1/3 
Fern.Noronha 3 l 5 1 3 o,6 1 
Sergipe ••••• 887 177 83 1/9 111 22 1/2 
Bahia •• , •.•• 7 309 1 462 100 1/73 102 20 1/18 

s udeste - --
Minas Gerais 12 404 2 067 100 1/124 103 17 1/30 
Esp. Santo , • 2 331 389 100 1/23 117 20 1/5 
Rio Janeiro 4 947 989 100 1/49 103 21 1/12 
Guanabara ... 4 498 900 100 1/45 103 21 1/11 
são Paulo ... 18 102 3 620 100 1/181 100 20 1/45 

s ul 
, 

8 482 1 696 100 1/85 106 21 1/20 Parana ...... 
Santa Catar:in 2 915 486 100 1/29 104 17 1/7 
Rio G. do Sul 7 014 1 403 100 1/70 103 21 1/17 

,entro -Oeste e --
~'- lo. to Grosso • 1 552 259 100 1/16 96 16 1/4 , 

3 075 513 1/31 18 1/7 Go ias ....... 100 110 
. . .Dist. Federal 500 100 1/5 125 25 1 . 

.'.WTf; - Is dados para o Brasil foram obtidos .por soma das Unidades da Federação. 
A 

( l ) - Tamanho calculado para estimar a proporção 
de 20'fo, 

p = 0,001 com erro relativo de amostragem 
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DEPARTAMENTO DE CENSOS - DECEN 
Divisão de 'Planejamento - Setor Especial de Amostragem 

TAMANHO DE AMOSTRA SIMPLES NECESS.ÁRIO }; ESTIMAÇÃO DA PROPORÇÃO ~ 

(para b=l,96=2) 

p = 0,001 p = 0,01 p = o ,05 
TAMANHO DA 

POPULAÇÃO Nível de significância % Nível de significânc ia % Nível de significância % 
N 

~ 0,03 l ~0,05 &°= 0,03 t:>i-= o ,05 .. 0,10 Oi.= o ,20 i;>-= O ,Ol 

1 000 .... l 000 999 998 . 990 1 000 998 991~ 

.2 500 .... 2 499 2 496 2 484 2 439 2 498 2 486 2 461 
5 000 .... 4· 994 4 984 4 938 4 762 4 _993 4 950 4 G41 

10 000 .... 9 978 9 938 9 756 9 091 9 975 9 778 9 4o7 
25 000 .... 24 86o 24 615 23 529 20 000 24 845 23 669 21 622 
50 000 .... 49 444 48 485 44 444 33 333 49 383 44 898 38 004 
75 000 .... 73 755 71 642 63 158 42 857 73 620 64 009 50 056 

100 000 .... 97 000 94 118 eo ooo 50 000 97 537 81 481 61 300 
250 000 .... 236 686 216 216 153 846 71 429 235 154 159 420 96 964 
500 000 .... 449 430 300 952 222 222 83 333 443 946 234 043 120 300 

l 000 000 .... 816 327 615 385 285 714 90 909 798 387 305 556 136 740 

~ 4 444 444 i .&>o ooo 4oo 000 100 000 3 968 000 44o 000 158 4oo 

"' ! l . , (' f1I NOTA: O erro relativo correspondente ao n ve de confiança d- e de(-r = r;}-70 
Utilizou-se a seguinte fórmula: 

li= tarJai.-iho da amostra 
~ = tamanho d.a população 
() = r.1Últ5.:1Jlo do c1.e svio padrão 
{·= ve.:cj_;,:1c:i.a relativa 

n= __ N_Ç_~ ...;(...;f) ___ p_) ______ ; onde 

~ l (~ - P)+( '{~ y (N-'I) 

,. ' A , i 
,':·: . = .__::.··:,_' o "~clat ivo cor:re s .i:-,onclE:ntc; ao nivel de c onfi2.nçv. ex:_ 

? ""' ·;;i1 O)o:rção d.o a t ríbuto X. 

~ - 0,10 C><co,01 ~0,03 C><.=0,05 64=0,10 

976 999 9GG 968 884 

353 2 492 2 428 2 310 1 081 
4 444 4 973 4 7'20 4 289 3 016 
8 888 9 870 8 941 7 525 4 318 . 

15 385 24 204 19 289 13 718 5 828 
22 222 47 500 31 4o5 18 905 6 597 
26 087 68 345 39 694 21 624 6 901 
20 571 88 )72 45 703 23 313 7 063 
34 483 188 119 63 129 27 104 7 376 
37 037 301 587 72 243 23 653 7 486 
38 462 431 818 77 069 29 503 7 542 

4o 000 76o 000 ü4 444 30 4oo 7 6oo 

Tabela 2 

p = 0,10 

Nível de significância % 

~,Ol ltq:(),03 ~,0.5 ~0,10 

997 97E 85~ 783 
2 484 2 353 2 130 1 475 
4 932 4 444 3 711 2 094 
9 730 8 000 5 901 2 647 

23 377 15 385 9 137 3 147 
43 902 22 222 11 100 3 358 
62 069 26 087 12 08J 3 435 
78 2tp 28 571 12 58í 3 474 

147 541 34 483 13 61E 3 549 
209 302 37 037 13 99í 3 574 
264 706 38 462 14 195 3 507 

360 000 4o 000 14 4oo 3 6oo 



1 

N 

FUNDAÇÃO IDGE - INSTITUTO DRASILEIRO DE ESTATÍSTICA 
DEPARTAMENTO DE CENSOS - DECEN 
Divisão de Planejamento - Setor Especial de Amostragem 

TAMANHO DE Af.l)STRA ALEATÓRIA SIMPIES NECESSÁRIO À ESTIMAÇÃO DA ~DIA 

(Para b= 1,96 = 2) 

COEFICIENTE DE VARIAÇÃO 

TAMANHO DA POPULA.ÇÃO 
';f = O, 5 x = i,o 

Nível de significância % Nível de significância % 

TADELA. 3 

~ = 1.5 

Nível de significância % 

N Cx..:;;Q,01 ô r.'.,:;; 0,03 ô<'.<= 0,05 <"% .0,10 Ô.Z= 0,01 1)(= 0,03 (;/.ç 0,05 Ci(= 0,10 ~= O,Q] Q(= 0,03 ~= 0,05 C.'<..::; 0,10 

1 000 ....•............ 909 526 286 91 976 816 615 286 989 909 783 474 

2 500 ................. 2 000 769 345 96 2 353 1 905 976 345 2 432 2 000 1 475 662 

5 000 •.••...•.•••.••.. 3 333 909 370 98 4 444 2 353 1 212 370 4 738 3 333 2 094 762 

10 000 ..........•.• ·• ... 5 000 1 000 385 99 8 000 3 077 1 379 385 9 000 5 000 2 647 825 

25 000 .................. 7 143 1 o64 394 100 15 385 3 TI4 1 504 394 19 565 7 143 3 147 869 
50 000 .............••.. 8 333 1 o87 397 100 22 222 4 082 1 550 397 32 143 8 333 3 358 ~ . 
75 000 •...••.•••••••.•• 8 824 l 095 398 100 26 087 4 225 l 567 398 4o 909 8 824 3 435 889 

100 000 ................. 9 090 1 098 398 100 28 571 4 255 1 575 398 47 368 9 090 3 474 892 

250 000 ...•.••••••••••.• 9 615 . 1 lo6 399 100 34 483 4 369 l 590 399 66 176 9 615 3 549 897 

500 000 .•......•••..••.• 9 8o4 l lo8 400 100 37 037 4 405 1 595 400 76 271 9 8o4 3 574 898 

000 000 .•..•.•..•.••...• 9 901 l . .llO 4oo 100 38 462 4 425 1 597 400 82 569 9 901 3 587 899 
,. ---.._ ,- ., ·--·----- 10 000 1 111 400 100 4o ooo 4 444 1 600 400 90 000 10 000 3 600 900 

A 

rel ativo correspondente ao nível de confiança { ;:::x_ ) é de ~ OTA: O erro >"- = ç;_ () 

Utilizou-se a 
, N /2. <'S''.J,. onde seguinte fomula : \'. -::.. ó 

l '· 3 '-.J... ~1('· . . '<" 

T\ = tamanho da a.mostra 
N = " da população 
f. = tIÚltiplo do desvio padrão 
({<. ·"' . 1 t • = variancia re a iva éY- = ~rro rel ativo corr2spor26.::nt e e.o níve l d 12 confiança r~ 




